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Présentation :  
La variation : du concept à la culture 

Les textes réunis ici font partie de ceux qui ont été présentés pendant le colloque 

international de dialectologie et de sociolinguistique (IV-CIDS) à l´Université de Paris 

Sorbonne en septembre 2016. Le reste des contributions fera l’objet d'une autre 

publication. L´extrême variété des questions traitées témoigne de l’importance de la 

dynamique langagière, abordée sous des angles différenciés mettant en relief chaque fois 

un aspect jugé pertinent pour l’analyse. 

Se dégagent de tous les textes les orientations générales suivantes : 

- L'ensemble des variations que les langues connaissent relèvent de la troisième articulation

du langage1, c'est-à-dire les unités lexicales qui sont douées d'une autonomie leur

permettant d'assurer une fonction dénominative    - fonction sémiotique par laquelle

l’humain s’assure la manipulation des symboles linguistiques, qui sert de socle à la

cognition humaine -, une telle manipulation étant l'une de ces fonctions cognitives les plus

évoluées, que sont "la planification des séquences d'actions complexes, le langage, la

capacité d'abstraction ou le raisonnement symbolique”2. Ces trois derniers éléments

(langage, abstraction et raisonnement symbolique) se trouvent concentrés dans les unités

lexicales. Ce n'est ni au niveau du phonème (1ere articulation) ni à celui du morphème (2e

articulation) que l'abstraction s'effectue, les deux étant des unités obtenues a posteriori par

le biais de l’analyse des linguistes des séquences discursives réalisées. Il serait plausible

d’imaginer que l'homme primitif aurait d'abord réalisé des séquences phoniques qu'il aurait

probablement enrichies au fur et à mesure que son répertoire linguistique a évolué. Selon

Jacques François (2017), aux cris inarticulés succéderaient des formes monosyllabiques.

Nous pensons que le langage a atteint la complexité qu'on connaît avec l'évolution vers la

3ème articulation. Si la 1ère et la 2ème articulations ont respectivement des pertinences

phonologique et sémantique, la 3ème articulation apporte à la langue une nouvelle

dimension par laquelle le code linguistique s'affranchit de l'inarticulé où il a pris naissance.

De nouvelles fonctions essentielles sont à retenir : l'unité lexicale est une unité autonome,

1 Pour plus de détails sur la triple articulation des langues, cf. Mejri 2017 et 2018. 
2 Cf. Romain Ligneul et Francesca Merlin 2018. 
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pouvant constituer à elle seule un énoncé complet ( allô!, halte!, stop!, etc.) ayant une 

fonction pragmatique3 comme c'est le cas dans les exemples cités, ou signalétique4 comme 

dans le cas des désignations de tableaux de peinture, de marchandises5 ; elle se distingue 

des unités des deux autres articulations par un contenu grammatical (nom, verbe, adjectif, 

adverbe...) lui permettant de se combiner avec d'autres unités de la même articulation pour 

former une infinité d'énoncés, qu'ils soient phrastiques ou non. L'ensemble des textes 

regroupés dans cet ouvrage situent leur analyse à ce niveau qui intègre naturellement les 

unités inférieures que sont les phonèmes et les morphèmes; 

- Plusieurs contributions pointent un aspect prédominant dans les langues, celui du

figement, phénomène intrinsèque au fonctionnement des langues vivantes : toute langue,

servant de moyen de communication pour une communauté, finit par engendrer des

séquences polylexicales et fixe des significations nouvelles dans les unités monolexicales.

Seules  les langue mortes en sont incapables. On peut considérer à juste titre que figement

et polysémie sont  deux aspects intimement liés dans la dynamique des langues. À l’origine

de ces deux phénomènes l’intervention de deux principes inhérents au fonctionnement des

langues, celui de la congruence et de la fixité6. Le principe de congruence gouverne les

combinaisons lexicales appropriées qui favorisent des transferts et des interactions

sémantiques dans leur combinatoire syntagmatique : plus les combinaisons sont

congruentes, plus elles sont appropriées, plus elles sont idiomatiques. Intervient alors le

principe de fixité qui se décline sous la forme de nouvelles significations des unités

monolexicales ou sous la forme d’unités polylexicales fonctionnant globalement. Les

dicionnaires sont les premiers ouvrages à avoir saisi le croisement de ces deux

phénomènes, la polysémie et la polylexicalité7, dont ils essaient de render compte tant bien

mal. Tous les textes traitant de la combinatoire lexicale déclinent chacun l’un des aspects

de ces deux principes;

- Les deux principes sont également à l'origine de deux expressions différentes et

complémentaires de la dynamique langagière : la lexicalisation et la grammaticalisation. La

3 Cf. Xavier Blanco et Salah Mejri 2018. 
4 Bernard Bosredon 1997. 
5 Encore faut-il rappeler que ces deux fonctions, la dénomination et l’acte de langage, sont des fonctions 
premières du langage humain. 
6 Inès Sfar et Pierre-André Buvet (dir.) 2018. 
7 Salah Mejri (dir.), 2003. 
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	1.0 O Enem: contextualização e abordagem da variação na matriz curricular
	Surgido em 1998 com a finalidade de os estudantes fazerem uma autoavaliação dos conhecimentos construídos ao término da Educação Básica e de fornecer alguns indícios sobre esse nível de escolaridade, o Enem assumiu uma nova configuração e passou a te...
	Os principais argumentos alegados foram: a democratização do acesso à própria seleção, pois a descentralização favorece as instituições localizadas nos grandes centros urbanos e os candidatos com maior poder aquisitivo para tentar diferentes opções, ...
	Também se constatou, através de pesquisa, que a maior parte dos estudantes prestava o Enem a fim de agregar pontos ao exame vestibular312F , logo ele já era associado pelo seu público ao processo de seleção para o ensino superior (BRASIL, 2009). Outr...
	Um exame nacional unificado, desenvolvido com base numa concepção de prova focada em habilidades e conteúdos mais relevantes, passaria a ser importante instrumento de política educacional, na medida em que sinalizaria concretamente para o ensino médio...
	A cada edição, o Enem recebe mais adesões de universidades e faculdades públicas e particulares313F , que o adotam como forma complementar ou substitutiva do exame vestibular próprio da instituição. Recentemente, o desempenho no exame também passou a...
	O Enem abre um amplo leque de possibilidades para os egressos da Educação Básica. Dada a sua importância ímpar no universo escolar, acreditamos que ele tem efeitos retroativos nos currículos e nas práticas de sala de aula. Ocorre uma inversão pedagóg...
	Em relação ao antigo vestibular, o Enem constitui um avanço por se pautar no princípio da contextualização e definir sua matriz com base em competências e habilidades esperadas ao término da escolaridade básica. A prova da área de Linguagens, Códigos...
	H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação. (MEC/INEP, 2012, p.4)
	O documento revela uma concepção de língua de teor sociocognitivo, ao postulá-la como forma de compreender, organizar e significar o mundo e a si mesmo. Nesse âmbito, as variedades linguísticas configuram-se como indicadores das diversas formas de nom...
	A última habilidade (H27) torna equivalente a norma padrão à norma culta, na medida em que toma aquela por uma norma objetiva, concreta, efetivamente utilizada pelos falantes em diferentes gêneros e contextos comunicativos. Entendem-se, em geral, por ...
	A padronização consiste na depuração do falar do grupo socioeconômico dominante, que, eliminada de suas “imperfeições”, é descrita e sistematizada em codificadores, como dicionários e gramáticas. Esse falar, na verdade, é representado pela escrita lit...
	Barbosa (2007, p.50) salienta que “a gramática tradicional escolar não tem a pretensão de cobrir todos os casos existentes na escrita literária, muito menos todos os encontrados na fala considerada culta no ideário social”. Por isso, a norma que ela v...
	O conceito implícito de norma padrão mobilizado pelo Enem é de que ela é um conjunto de hábitos linguísticos destituída de juízo de valor. A habilidade descrita associa-a a “usos” e “situações de comunicação”, ignorando o peso hierárquico e a dominânc...
	A confusão entre norma padrão e norma culta fica evidente quando o documento usa esta denominação para descrever os objetos de conhecimento associados à matriz de referência:
	Na próxima seção, veremos como tais conceitos são explorados ao longo das questões das provas do Novo Enem.
	2.0 O lugar da variação linguística nas provas do Enem
	Os tópicos relacionados à variação linguística são abordados em todas as edições do Novo Enem318F , em conformidade com o que é indicado na matriz curricular do exame. Consideramos todas as questões cujo enunciado e/ou cujas alternativas mobilizassem...
	Apesar do significativo índice de questões, a distribuição por conteúdo ou fenômeno variacionista não é feita de forma equitativa entre as habilidades referidas na matriz curricular do exame. O exame privilegia as habilidades de “relacionar as varied...
	Um aspecto positivo de destaque nas provas é a discussão sobre problemáticas linguísticas contemporâneas, tal qual a preservação e valorização das línguas minoritárias, principalmente as línguas indígenas em risco de extinção, a formação do português...
	As questões sobre variação seguem a tendência do Enem de avaliar diversos saberes de forma integrada e contextualizada. Assim é que a maioria das questões demanda a compreensão de textos que tematizam aspectos relacionados à variação linguística. Tamb...
	No que se refere aos níveis da variação explorados na prova, nota-se que parte das questões exploram seus aspectos conceituais, históricos e sociopolíticos de forma mais abrangente.  Ao longo das edições, ora tais aspectos linguísticos são tematizado...
	Tabela 4. Níveis linguísticos da variação abordados por prova.
	Investigamos o tratamento dado aos conteúdos variacionistas, conforme classificação na tabela 2, e as concepções mobilizadas nos enunciados e nas alternativas das questões, a partir de alguns exemplos representativos da perspectiva geral do exame. A a...
	2.1 Variação estilística e diafásica: entre o funcionamento e o mero reconhecimento do registro linguístico
	Em suas edições, o Enem tem proposto algumas questões que propõem a compreensão e análise do funcionamento das variedades de caráter situacional nos textos, inclusive problematizando os efeitos gerados pela mudança brusca de registro linguístico ou p...
	1) Enem 2009 – QUESTÃO 92
	(MEC/INEP, 2009, p.2)
	A questão mobiliza os saberes sobre a variação de caráter situacional, já que tange sobre o deslocamento no grau de formalidade e de sintonia em razão do reconhecimento de uma relação de proximidade entre os interlocutores. O estilo e registro linguís...
	A prova considera a natureza do corpus, um texto oral apresentado em meio escrito, e mobiliza os elementos do horizonte extraverbal que determinam o enunciado em seu interior, de acordo com Volochínov ({1930}2013): o auditório e a situação. Também Bak...
	Essa abordagem discursiva da variação é, contudo, abandonada em outros momentos pelo exame e pode ser exemplificada pela questão abaixo, cujo enunciado interroga sobre os efeitos provocados pelas escolhas linguísticas.
	2) Enem 2013 – QUESTÃO 106
	(MEC/INEP, 2013, p.9)
	A questão reduz o estilo do texto ao registro de linguagem usado por considerar como correta apenas a alternativa “d”. Salvo a opção “a”, as demais contemplam elementos e acentos valorativos inscritos na canção. As expressões metafóricas “céu”, “levan...
	A depender do contexto em que a letra da música seja veiculada e do interlocutor a quem se dirija, pode se sobressair uma ou outra dessas escolhas linguísticas elencadas nas alternativas “b” a “e”. Nossa opinião é corroborada pelo ponto de vista do pr...
	As questões acima articulam leitura e análise linguística para explorar a variação diafásica, apresentando nível mediano de dificuldade. Porém, a maior parte delas possui nível fácil de complexidade, pois apenas solicita o reconhecimento do estilo e g...
	2.2 Norma e variação: o reconhecimento do português brasileiro e das línguas minoritárias
	(MEC/INEP, 2009, p.13)
	As contribuições e o estado atual das línguas ameríndias, e, com menor relevo, das línguas africanas, no Brasil também são problematizados pelo Enem. Exemplo representativo é a questão abaixo que mobiliza a produção de inferência local pelo candidato ...
	(MEC/INEP, 2015a, p.16)
	Com base nessas questões, podemos afirmar que o Enem colabora com a desmistificação da suposta uniformidade linguística brasileira e reconhece a heterogeneidade do cenário linguístico nacional, embora nem sempre trate esta de forma adequada, como vere...
	2.3 Português popular: variação geográfica ou sociocultural?
	O Brasil é um país bastante estratificado em termos econômicos, culturais, sociais e linguísticos. A diversidade de falares, contudo, não impede a comunicação entre pessoas de diferentes regiões e estratos sociais. É o que Calvet (2002, p.61) denomina...
	Quanto à variação diatópica, o Enem privilegia as variedades regionais nordestinas, analisando a linguagem usada ou tematizada por escritores da região. De um lado, essa estratégia pode contribuir com a valorização da cultura e dos falares nordestino...
	(MEC/INEP, 2015a, p.10)
	O enunciado da questão acima toma a linguagem usada na letra de música por uma variante de um padrão cristalizado, uma derivação de um sistema de normas instituídas, ao afirmar que “as marcas da variedade regional (...) alteram a pronúncia, a morfolo...
	Os fenômenos fonológicos e morfossintáticos destacados nas alternativas pertencem ao chamado português não padrão ou “português brasileiro popular”, no termos de Castilho (2010), que é falado pela maior parte da população das classes sociais menos fa...
	São eles: rotacismo (“vorta”, “tarvez”, “sorto” e “frô”), desnasalização das vogais nasais postônicas ou monotongação do ditongo nasal final (“furaro”), eliminação do plural redundante ou simplificação da concordância nominal expressa pelo determinan...
	Já outras questões que tomam por objeto obras da cultura popular contextualizam os falares usados como parte do repertório linguístico nacional, sem associá-los a uma determinada região, como se verifica no enunciado da questão abaixo e na formulação...
	6) Enem 2015.2 – QUESTÃO 115
	(MEC/INEP, 2015b, p.13)
	A questão seguinte, sobre o poema “Ai se sêsse”, de Zé da Luz, reconhece que as formas linguísticas apresentadas pertencem ao “português não padrão” e são constitutivas da identidade popular, sem relacioná-las à região nordestina de onde a obra é ori...
	Embora apareçam em número maior que a variação diatópica, as variações diastráticas ou socioculturais estão menos representadas no exame. A maior parte das questões está concentrada na última edição do Enem, cuja abordagem as relaciona a outros tipos...
	3.4 Variação diamésica e diacrônica: equívocos e acertos
	Dadas as dificuldades técnicas de se realizar uma avaliação das capacidades vinculadas à oralidade em um exame escrito, é louvável que o Enem contemple a língua falada em suas provas, tomando por objeto das questões não só textos que falam sobre essa...
	7) Enem 2012 – Questão 135
	(MEC/INEP, 2012, p.18)
	A questão acima colabora com uma visão deturpada da língua falada ao associá-la à informalidade, uma vez que a alternativa “a” é considerada correta. O tom de informalidade é característico do gênero relato pessoal, seja realizado na forma escrita, se...
	Já as outras questões que abordam a variação diamésica ou de modo revelam uma visão da oralidade diferente da apresentada nas questões acima. Alicerçada em saberes da análise da conversação e das correntes linguísticas mais atuais (ILARI, BASSO, 2006;...
	A questão 106 da prova 2015.1, por sua vez, interroga sobre a importância da oralidade em sociedades ágrafas, no caso, as comunidades indígenas. Trata-se de uma questão de leitura que leva o aluno a reconhecer no texto uma das funções da língua falada...
	8) enem 2015.1 – questão 106
	(MEC/INEP, 2015a, p.9)
	Como foi dito, parte das questões que aborda a variação linguística o faz a partir da leitura e compreensão textual. A escolha de textos como o transcrito acima, na questão 106 do Enem 2015.1, e a seguir corrobora para que o aluno amplie seus conheci...
	Ao explorar uma variedade histórica, na questão 130, em sua edição 2012, o Enem mobiliza o entendimento de que a língua é dinâmica e mutável, de que ela sofre tanto as forças da conservação, como da inovação. A criação de qualquer elemento lexical ou ...
	Usos do português brasileiro, condenados por gramáticos tradicionais ainda hoje, são explicados com base na história da própria língua. Várias construções do português brasileiro têm sua origem em formas arcaicas do português europeu, que, para cá tra...
	A questão apresenta o estudo diacrônico empreendido pela professora Dina Callou acerca das construções existenciais com os verbos ter e haver. A troca deste por aquele verbo, ainda não reconhecida hoje pelas gramáticas tradicionais, já ocorria em text...
	9) Enem 2012 – QUESTÃO 130
	(MEC/INEP, 2012, p.17)
	A variação diacrônica, tal qual a diamésica, é raramente explorada ao longo das edições do Novo Enem, não se configurando como um conteúdo significativo desse exame. Ambas não estão explicitamente contempladas nas habilidades e competências que versam...
	4.0 Considerações finais
	O estudo realizado permite-nos asseverar que o Enem, ao tratar da variação linguística, considera a heterogeneidade de falares e toma como referência, predominantemente, o português brasileiro. No entanto, em certas ocasiões, o tratamento dado às var...
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